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Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) encontra-se como a segunda principal causa de morte e 
de incapacidade, deixando na maioria dos casos sequelas físicas, mentais e sociais, diminuindo a 
funcionalidade do indivíduo principalmente no que se refere à independência nas Atividades de Vida diárias 
(AVD´s). Evidenciando-se como um dos problemas neurológicos agudos mais comuns, sendo responsável 
pela maioria das internações hospitalares. Ficando o enfermeiro responsável por planejar 
os cuidados específicos para o tratamento e reabilitação do paciente acometido por AVC. Sendo necessário 
que o profissional disponha de conhecimentos sobre á patologia e terapêutica desta enfermidade. Objetivo: 
Descrever a sistematização da assistência de enfermagem no atendimento ao paciente vitima de acidentes 
vasculares cerebral. Método: Relato de experiência, realizado através da vivência dos residentes de 
enfermagem da residência multiprofissional, no período de setembro. Através do módulo de Sistematização 
de assistência de enfermagem (SAE) ao paciente idoso, observamos que a sistematização de assistência de 
enfermagem, possibilita o planejamento o atendimento adequado e a prestação dos cuidados emergenciais 
necessários ao paciente em internação, bem como uma alta segura. O processo contribui com uma assistência 
de enfermagem de melhor qualidade, melhorando comunicação entre o hospital e o domicílio. Os cuidados 
assistenciais ao paciente envolvem avaliações do paciente como um todo, realizando anamnese, exame 
físico, entrevista, levantando diagnósticos de enfermagem, e traçando uma linha de cuidados voltada a 
necessidade de cada paciente. Neste sentido elenco alguns diagnósticos relacionados ao AVC, Risco de 
integridade de pele (Plano assistencial de enfermagem, realizar mudança de decúbito conforme protocolo 
institucional ), Risco de queda (Plano assistencial de enfermagem: colocar o leito mecânico na posição mais 
baixa, identificar características ambientais capazes de aumentar o potencial de quedas eliminando-as, deixar 
objetos pessoais ao alcance do paciente), Deambulação física prejudicada (Plano assistencial de enfermagem: 
auxiliar paciente na deambulação, dispor utensílios de uso do paciente próximos a ele, estimular paciente 
através de movimentos terapêuticos reestabelecendo funções inoperantes), Déficit no autocuidado para, 
banho, higiene íntima e vestir-se, baixa autoestima situacional(Plano assistencial de enfermagem: encorajar o 
paciente a realizar as atividades normais da vida diária conforme seu nível de capacidade; ofertar assistência 
até que o paciente esteja completamente capacitado a assumir o autocuidado; ajudar o paciente a aceitar as 
necessidades de dependência). Conclusão: O processo de SAE é fundamental para a atuação do enfermeiro 
para uma assistência qualificada, seja essa assistência direta e/ou indireta ao paciente, visando os aspectos 
biopsicossocial e espiritual, porquanto sendo estes recursos necessários para implementar os cuidados 
prestados e facilitar as transições no atendimento, alcançando resultados positivos que evidenciam um 
cuidado de enfermagem de qualidade. 
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